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INTRODUÇÃO

A polinização é um dos mais importantes serviços ecossistêmicos (Klein et al., 2007). Cerca de 80% das plantas
superiores necessitam da polinização cruzada (Ricketts et al., 2008), a qual aumenta a produtividade e a
variabilidade genética em ecossistemas naturais e agrícolas (Eardley et al., 2006). As abelhas são os mais
importantes polinizadores na natureza (Kevan & Baker, 1983) e, além de Apis mellifera (Linnaeus, 1758)
(Hymenoptera: Apidae), também são importantes as espécies solitárias e nativas (Thomazini & Thomazini, 2002).
O manejo ecológico de áreas agrícolas pode amenizar impactos negativos das ações antrópicas sobre a
biodiversidade local e resultar no aumento da produtividade do sistema. A introdução de plantas floríferas atrativas
incrementa as populações de artrópodes benéficos no agroecossistema. Para recuperar a biodiversidade de
polinizadores, deve-se manipular a oferta de recursos alimentares como néctar e pólen (Pfiffner & Wyss, 2004). O
manjericão Ocimum basilicum (Linnaeus, 1753) (Lamiales: Lamiaceae) , é uma espécie promissora para a atração e
retenção de polinizadores em agroecossistemas. A planta floresce o ano todo, disponibiliza néctar e pólen
(Macukanovic-Jocic et al., 2008) e sustenta grande diversidade e abundância de abelhas (Muniz, 2012). O
pimentão Capsicum annuum (Linnaeus, 1753) (Solanales: Solanaceae), é uma espécie economicamente importante
que, apesar de ser autógama (Silva et al., 2005), produz frutos e sementes de melhor qualidade com a polinização
cruzada (Roselino et al., 2010).

OBJETIVOS

Avaliar se o plantio consorciado do manjericão aumenta a abundância e a riqueza de abelhas em cultivos de
pimentão, influenciando positivamente a produção de frutos e sementes.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em três cultivos comerciais sucessivos de pimentão, localizados em São João del Rei
(MG). Um campo experimental de 50 m x 30 m foi dividido em 20 canteiros. Foram plantadas duas fileiras de
pimentão em cada canteiro. O campo foi dividido em dois tratamentos com 10 canteiros cada: 1) diversificado -
manjericão consorciado ao pimentão e 2) simplificado - somente com pimentão. As plantas de manjericão foram
preparadas em vasos, com antecedência ao início do experimento. Sete dias após o transplante do pimentão para o
campo, 40 plantas de manjericão, já floridas, foram transplantadas em número de quatro por canteiro. Os 10
canteiros restantes não receberam plantas de manjericão. A área amostral útil de cada tratamento foram seis
canteiros centrais. Amostragem semanal de abelhas teve início 40 dias após o transplantio do pimentão e extendeu-
se durante toda a floração das três culturas sucessivas. A coleta foi feita de 08 às 15 horas, em sete intervalos de
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30min cada. Três coletores amostravam simultaneamente, com aspirador bucal, nas flores do pimentão isolado, nas
inflorescências do manjericão e nas flores do pimentão diversificado. Ao término de cada coleta, as abelhas eram
levadas ao laboratório para quantificação e identificação. A produção do pimentão foi avaliada no último cultivo.
Em cada tratamento, foi quantificado o número de frutos por planta (n= 50 plantas), suas dimensões e peso, bem
como o número de sementes (n = 200 frutos). Comparações foram feitas no GraphPad Prism e SigmaPlot. Foram
utilizados os testes de Kruskal-Wallis, seguido pelo teste de Dunn, teste de Mann-Whitney e teste t. Correlações
foram feitas pelo teste de Spearman.

RESULTADOS

Foram amostrados 11.142 indivíduos, sendo 8.220 nas flores de manjericão, 2.004 nas flores de pimentão
consorciado e 918 nas flores do pimentão em monocultivo. Foram identificadas 40 morfo-espécies nas famílias
Apidae, Hallictidae e Megachilidae (Hymenoptera). O manjericão associado aumentou a abundância e a riqueza da
fauna de abelhas visitando o pimentão. Apis mellifera, Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) (Hymenoptera:
Apidae), Trigona spinipes (Fabricius, 1793) (Hymenoptera: Apidae) e Tetragonisca angustula (Latreille, 1811)
(Hymenoptera: Apidae) foram responsáveis por mais de 90% da abundância total das abelhas e as duas primeiras
espécies foram significativamente afetadas pela presença da planta atrativa. O número médio de frutos por planta
de pimentão não foi afetado pelo cultivo associado do manjericão. No entanto, no cultivo associado, os frutos de
pimentão foram mais compridos, mais largos, mais pesados e com maior número de sementes. Houve uma
correlação positiva da circunferência dos frutos de pimentão com o seu número de sementes.

DISCUSSÃO

A pouca atratividade das flores de pimentão (McGregor, 1976) foi compensada pela presença do manjericão.
Abelhas foram atraídas para a cultura, resultando em maior eficiência na sua polinização. Sendo uma planta
autogâmica, a polinização cruzada, incrementada pela presença do manjericão, não afetou a quantidade de frutos do
pimentão, no entanto, melhorou suas características e número de sementes. A correlação entre o número de
sementes e a circunferência dos frutos indica que a fecundação de um maior número de óvulos leva ao maior
crescimento dos frutos. A quantidade de sementes depende da quantidade de pólen depositado sobre o estigma
(Winsor et al., 1987), de modo que flores que sofreram polinização cruzada, pelas abelhas atraídas pelo manjericão,
desenvolveram frutos maiores.

CONCLUSÃO

Abelhas prestam um serviço ecossistêmico valioso à produção do pimentão, a qual pode ser incrementada pela
associação de plantas atrativas. A atratividade do manjericão poderá ter um efeito mais significativo em cultivos
agrícolas que são dependem totalmente da polinização entomofílica. Além de seu papel no manejo de insetos
polinizadores, essa planta florífera pode também ser útil na atração e retenção de insetos entomófagos no
agroecossistema.
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